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Apresentacão 

Esta Circular apresen-a os resultados da reunião para 

eldtorasão de sistemas d e  produção para a Cultura do Coco da 

Ba ia ,  realizada em Pon td  Negra, Natal. no perEodo de 15 a 1 7  dc 

outubro de 1 9 7 5 .  

C) conclave con tou  con a participação de pesquisado- 

res ,  e x t e n s i o n i s t a s  e produtores r u r a i s  que num did laeo  francc 
trocarar! conheclrnen~os e experiências que poççibil i taram a 

formulacão dos sistemas de pro3ução aqui propostcs, 

' A  área de alcance doç referidos sistemas abrange o 

limire Norte,no municzpio de Touros compreendendo uma fa ixa  de 
40 a 5 0  km de penetração pelo interior, estendendo-se por todo 

o litoral do Estada,  até alcançar as f r o n t e i r a s  com a Paraiba. 

0s m u n i c í p i o s  para os quaiç são v á l i d o s  os resultados 
do encontro são os ç e g u i n t e s :  

h .  T o u r o s  8 .  Vera Cruz 15. E s p j r l t o  Santo 

2, Maxaranguape 5 ,  N-Floresta 16. EduarZo Gomes 

3 .  ceará-~irim 10, várzea 37. Nisia Floresta 

6. São G,$o Amarante 11. ~ i b a u  do S u l  9 8 ,  Pedro Velho 

5. Extrrems 12. Canguarerãna 19. São J . d e  Mipibu 

6 .  P a r n a m i r i m  13.  rês 20. Senador 6, Arcelino 

7 ,  Macaiba 1Q. B .  Formosa 21. V i l ã  F l o r  



Sistema no1 

Destina-se a produtores que cul t ivam áreas de mais de 
10 ha e adotam a tecnologia mais avançada para a região. Fazem 
uso da mecanização motorizada (própria ou alugada), corrigem e 

f ertilizarn a solo, aplicam os defensivos de forma carreta, têm 

facilidade para a obtenção do crédito bancsrio e comercializarn 
o produto d*etamente nos centros de consumo ou o fazem atra- 

vés de intermediários, A sua força de trabalho é assalariada. 

O rendimento previsto para o Sistema é o seguinte:  

d 

OPERACOES Q U E  FORMAM O S I S T E M A  

1, E s c o l h a  da Area  - Eleger solos silicosos ou silico-ar- 
gilosos. Proceder a r e t i r ada  de amostras de solos para análise. 

2. Preparo da Rrea - 0 desmatarnento será efetuado com 
trator ~u manualmente ~spendendo da densidade da mata, reali- 

zando-s i posteriormente O encoivaramento com a n c i n h o  e a quei- 

ma do ~ ~ a t e r i a l .  Em seguida far-se-á o destacamento, a monta e 

queiza dcs tocos.  

3. Preparo do Solo - Consiste na limpeza do terreno,apli- 
cação e incorporação do calcário no solo. 

4 ,  P l a n t i o  - Ser5 feito em covas tanto na sementeira como 
?o viveiro e no local d e f i n i t i v o .  As covas serão abertas manu- 
almente e far-se-á adubação quhica e orgãnica. 



5. T r a t o s  Culturais  - Consistem de capinas mecãnicas, CO- 

Fomento manual c adubação de rr.anutenção orgânica e química. 
6, Controle Eitossanitãrio - Realizar o controle de pra- 

gas e doenqas , ut i l i zando  pulverizadores necânicos e manuais, 
7, Consorc 1 a ~ ã o  - U t i l i z a r  lavouras temporar i a s  nos cinco 

primeiros anos, quando a cul tura  do coco ainda não está na €a- 
se de p~odução. Recomenda-se para a consorciação : f ei j ãc t nan- 

c3ioca. 
8. Col h @i t a  - Ç~P: realizada a cada três meses ,nianualmen- 

te 

9. Comercial ização - A produsão será comercializada "in 

natural' para o mercado local eJou para outros Lstados, atravgs 
de intermediários. 

I .  Escolha da Area - Recomenda-se os colos silicosos ou 

silico-argilosos , profundos, bem drenzdoa , de topografia, pla- 
na ou levemente ocdulada. Proceder ã coleta de amostras de so- 

lo para anál ise  quimica antes do preparo da área. As amoçrras 

devem ser retiradas a ?rofundidade d e  até ? C  ceztimetros, 
2, Preparo da Xrea 

2.1. r;esaatiimento - pode  sexb rr,ecanico, en: áreas de na- 

ta densa, empregando-se tratcres coni correntes ou manual em s- 
reas de mata rala.  

2 . 2 .  Aceiro - para evitar que o f ~ g o  se propafiue a ou- 
tras áreas, o aceiro deve ter no mínimo 10 metros de l a r ~ u r a .  

2.3. Encoivaramento e Çueima - com o emprego de  t r a to r  
com ancinho, procede-se o enlçiramento do mato derrubado, Em 
seguida queima-se. 

2.4. Destacamento, Amontoa e Queima - após a queima da 

derrubada, procede-se o destacamento, amontoa e queima. Estas 
operaçzes devem realizar-se com o minirno de 90 d i a s ,  antes do 

plantio. 



3 .  P r e p a r o  do Solo  
.. . 
: .r, !,5ripeza 50 Ye~reno - cc-nsiste em r e t i r a r  cs res- 

- +c? <o zz ter la ,  ql:e 2a~vent:ra ficarem a?& a queima. 
3.7. Szlsgem - recorr,enda-se c correção do solo, S ~ F L I I I -  

C 

,:o L r-eclLt~Cc da  =~,a14ãe  do solo. CS dados médios obtidos no 
. - FLC -=zrr: fe  2 0  :IGPZE i=jicart a riíiantidade de 2 toaeladas de 
- - .  

I v .  a apiic6çã0 Ser real izada com antccedêz- 
ciz <c . : ks  -ic -,;zztiii. A~ltccr o calcario com o auxilio ùe 
a .  

::.&;i;-::a Cii s ic:..~Z, f azer:dc em çe~r,illda , a incorporação através 
::c i,;rdzege. 

3 . 3 ,  CIradagem - devem ser feitas duas gradagens em 

s e n t i d o  c r c z a < ~ .  7 i s t ~  caie a maioria dos solos da zona produ- 

tc rg  dc Tio Gr.ar,Ee do I l ~ r t e  serem leves e arenosos, o que 
~oss5bilitz LIE  reparo cuidadoso, xesmo sem aração. 

4. P l a n t i o  
k.:. Fscclha da Variedade - a variedade indicada é a 

dc roqzeirc g i ~ a n z e  que apresezta as seguintes característi- 
=as: porte aitc - até 2 5  metroç; Zozgevidade - até 100 anos; 
p:-cdu7,indo econonicarnente até 60 anos ; sistema radicular bem 

~ e s e n v o i v l E a ;  elevado teor de 6leo; fruto mais comercial, 
- Obs : - Ls tzo preparando no J i q u i  mudas hibr idas  , que poderão 
ser u t i l i z s a a s  quando existirem em quantidade suficiente. 

4.2. Preparo das Mudas - tendo em vista a d i f i c u l d a d e  
de fornecimento de mudas selecionadas p r  fontes especializa- 
AIS, ::dica-se o pre?aro das nesnas, na fazenda. 

a) Seleçao das plantas e dos cocos para formação de 
mudas : 

- Os cocos deverão ser provenientes de plantas a- 
dultas e n t r e  2G e 4 0  anos; bom aspecto sanitário 
oriundos Ce plantas com elevado ncmero de flores 
femininas ,  copa com 30 a 40 folhas vigorosas, a- 

presentando produção, em torno de 60 frutos/ano. 



Os frutos devem ser uniformes arredondados e de 

tamanho mediano, com mais ou menos 50% de água e 

de cor marronlEvitar frutos que apresentem s i n a -  

is d e  pragas e rachaduras. 
b) Sementeira ou germinador - a largura da sementeira 

deve ser em torno de 1 m, o comprimento variável e 

a profundidade 0,20 m.As sementes selecionadas de- 

vem ser  co locadas  na sementeira,ficando 2 cm entre 
uma e outra com 2 / 3  enterradas. Os cocos antes de 

serem colocados nas sementeiras devem receber um 

c o r t e  obliquo na extremidade da i n s e r ç ã o  do pen- 

dGncu1o. A s  sementes devem passar 30 d i a s  sombra 

para completar a maturaçãe. Depois da sementeira 

pronta são dadas 2 aguações por dia ( p e l a  manhã e 

a t a r d e ) .  Em condições normais, a germinação ini- 
cia aos 80 d i a s ,  chegando a a t i n g i r  60% da germi- 
nação no perrodo de 120 d i a s .  Depois deste perzo- 

do as sementes que não germinarem, serão elimina- 

das .  

c 1  T r a n s p l a n t e  para o v i v e i r o -  com o aparecimento das  
plãntulas,  as mudas irão para os viveiros. Nos vi- 

veiros as plantas  serão colocadas em f5 le iras  d i s -  

p o s t a s  em forma de t r i ã n g u l o  equilátero de 60 crn 

de lado, 

C 

4 . 3 .  Marcasão e coveamento - a marcação das covas e 

realizada com o a u x i l i o  de piquetes de 1,50 m de c n r n p r i r n e r ~ t ~ ~ 0  

espapamentc usado será o quadrado de 10 X 10 m. As covas terão 
as seguintes dirnensões:0,80 X 0,80 m.Na marcação das covas se- 

r ã o  u t i l i z a d a s  c o r r e n t e s  e a marca~ão é f e i t a  ã p a r t i r  de um 
ângulo reto feito em um dos cantos do campo. 

4.4, Enchimento das Covas - o preenchimento conforme 

f i g u r a  a seguir, deve ocorrer antes de haver desmoronamento de 

s u a s  paredes ,  usando-se uma pr imeira  camada d e  30 cm composta 
de bucha de coco mais t e r r a  vegetal; a bucha terá a função de 





5.2. Para melhor desenvolvimento do  coqueiro, necessã- 
rio se f a z  a execução d e  2 coroarnentos, p rá t i ca  rotineiramente 

adotada, constando de limpeza manual (a enxada) er c i r c u l o  ao 

redor do .coqueiro e 2 distancia (raio) de 1,5 m da planta. As 

épocas da rea l ização  do coroamento, bem como da execução das  

c a p i n a s ,  acham-se especif icadas no quadro a seguir. 

ÉPOCAS DA RFALf2AFA6 W COROAHCNTC E E X ~ C C C A G  DAS CAPINAS 

EPOCR DE REALIZAÇAO 
19 ANO A PARTIR DO 2P ANO 

la. capina Hecãnica Grade de 30 a 48 dias após 30 dias após a i n f -  

di sco  a fundação cio das chuvas 

19 coroamento Manual Enxada 30 dias a G ç  a le. 30 d i a s  apôs a I a .  

capina capina 
? a .  capina . Mecânica Grade de 30 dias a g s  a 19 30 dias ap6s o 19 

disco coxwamento coreamento 
29 comamento Manual Enxada 30  dias epõs a 2a. final de periodo 

capina chuvoso 
- 

5.3. Adubação de Manutenção - para garantir uma boa 

produção do c o q u e i r a l  faz-se  necessário o emprego de adubos 
orgân icos  e quzmico desde o ano da implantação da cultura. Es- 

sas adubações deverão ser efetuadas em coberturã,sendo que pa- 

ra o casa e s p e c i f i c o  da adubação orggnica, recomenda-se o en- 

t e r r i o  superf ic ia l  ao redor  da planta, aproveitando-se o p r i -  

m i r o  coroamento d e  cada ano. O adubo quÉmico préviamente mis- 

turado  será l ançado ao s o l o ,  de forma homogênea, em c i r c u l o s  

que deverão situar-se numa faixa d e  aproximadamente 20 cm da 

pro jecão  da extremidade da copa, 

Para que se possa ter c o n d i ~ õ e s  de ~ecomendar 

tecnicamente o emprego d e  fertilizantes, p r i n c i p a l m e n t e  defi- 

nindo-se  as q u a n t i d a d e s  a serem usadas, deve-se, i n i c i a l m e n t e ,  



proceder ã análise do solo. contudo, observando-se a faixa do 
cultivo do coqueiro no Rio Grande do Norte, pode-se na inexis- 
tência  de análise de solo, recomendar a f k u l a  de adubação 
contida no quadro abaixo. 

- - 

XS?E(~; I T C A Ç ~ L S  P A ~  UNII;. CULTURA L% C3(:0 'W R A I A  

ADC'SA~C cs QCANTTMDL; UL ADUBOS A AYLTCAR 

L9 ano 29 ano 3 9  ano 49 400 5Ç ano 69 ano 
- - -- .- 

A- Adubo orgjiiico 
Esterco de e~rrril kg 2.100* 2.C03 2,209 ?.Coa 3.080 1 . 0 0 3  

R- Cieuhçzo yuím.<ca $; r: C* 1 1 C  1C5 27 C 1 7 5  33C 

Suliatu de a~Gn3c k i  i'C @i n 60 80 1 OC 150 

S ~ i ' e r !  . ~ ' ~ ' 9 1  C?; kE i C li 9 53 83 1 CC. 10U 

Clorotc de pot,ius io kg ?3 3c 1. 5 eu 7 5  $0 
- 

* - Ccrbrui*#nGe at; -otnl cIc cidubes a $crsm.utilii.ados todn -i ano, taiito ntr fama 
or+j ca com qufmica . 

6. Control e F i  tossan i ta r io  

6.1. 2 de máxima importância o uso e constante de de- 
fensivos, a f i m  de evitar a ocorrência de doenças e pr inc ipa l -  

mente de insetos que interferem diretamente na produção ou 
mesmo provocando a morte da planta, através da destruição das 

brãcteas ou peças f lorais,  na queda das flores masculinas e 

femininas, no estrangulamento do pendunculo f loral ,  na redução 
da área foliar, na perfuração e destruição do estipio e na ab- 

sorção da seiva do vegetal, além de trazer sérios reflexos no 
processo fieiolÓgico da planta,  

O quadro seguinte apresenta as principais pragas 
do coqueiro segundo suas ocorrências em determinadas partes dâ 

planta.  Tais pragas são as que mais incidem sobre o coqueiral 
do Rio Grande do Norte. 



PHINCLPAES PRAGAS DO COQUEIRO 

FARTES DO CO- PRAGAS 

QUEIRO NOME VULGAR NOME CIENT?SIÇO 

EST i PE Broca dc tronco Rhinosthomub bbhbiAoba%i& Fabl~, 

Broca do bulbo Stmt?~grra ACoetts i,. 1 3 5 8  

ar80cd do 02110 Rhincophotub palmahum Latr . 

FO t H  A!! Lagartas Btaadotia app 
Broca da folha Amcehinub qnca Sahlb 1823 

Ta Iças Eara t a s  Co~ati.omema h u n n e a  Ihumb 1821 
Mecid tometa nanginata  Latr , 1817 

CochonPlhas A s p i d i o t t i a  d c a t ~ u c t o n  Sgn 3865 

Besour inho da fo lha  Hemi~ pha eko t a  t t i 6  t i 4  Roh 1 8  50 

FLOR E FRUTO Traça do tronco Hyatoãpi2.a ptqclci& Dyar 1919 

Vaquinha Himatidiunr n e i v a i  Bondar 194 0 

N o  e n - t a n t o  .ocorre a ipresenqa de o u t r a s  parasitas, 
q ~ c  em função  das condiçÕeç cspecials ,  chegam a causar prejui- 

zos, tais como as formigas, os ~ a f a n h o t o s ,  a arapus e os cu- 

pins. Quanto a gpoca de i zc id6nc ia ,  a r i g o r ,  as p r i n c i p a i s  

pragas do coqueiro não t ê m  d e f i n i d o  de maior ou menor 

ataque, em v i r t u d e  d e  serem insetos d e  ciclo evolut ivo  bastan- 

te longo. No entanto, a maior ocorr~ncia 6 verificada no ve- 

rão. 

6..2.. Doenças - No Rio Grande do Norte as doenças que 

incidem sobre o coqueiral não chegam a ppeocupar, sendo a 

ocorrência d a s  mesmas cspor&icas e praticamente i n s i g n i f i c a n -  

t e s .  De todas as doenças, a que chega a ter uma ocorrência wn 



pouca m d i s  impor t an t e  ê c, ''anel vermelho",doença provocada por  

r.ernatiide e propagada por insetos,instramentos agrícolas e pe- 

la 2r6prio solo, 

0 . 3 .  Controle eaç Pragas - AI& da conveniênc ia  do uso 

d e  armadilhas,iscas e meios p r e v e n t i v o s  no controle d a s  pragas 
C 

60 coqueiro, e necesçãrio o emprego d e  defensivos de natweza  

q u í m i c a .  Na ocorrcncia ,o uso de iscas formickdas e e f ic ien te  e 

recomendado, sendo a aplicação mais conveniente no período de 

menor precipitação. De um m ~ d o  geral ,  no tocante ãs pragas da 

copa do coqueàrs, o uso de i n s e t i c i d a  fosfcarado, que age por  
ingeçtão , contato, f urnigação deve ser o ~ i c n t a d o ,  mas se obser- 

vando rigorosamente as doses recomendadas pelo f ab r i can te  do 

produto ut ili zado , 

No caso de doenças do coqueiro (Anel Vermelho) e- 

x i s t e  nemat ic idas  que se aplicar. no solo ou na pr6pria p lan ta  
por meio de injeçijes, perfurações a trada e/ou pulverizaç6es, 
Nos casos de p l a n t a s  Lçoladas 6 aconselhado o arrancamente, 

corte e queima t o t a l  no pr6prio local ,  visando e v i t a r  a d i s -  
ç e m i n a ç â ~  d a  doença. 

frsarn-se na operação de combate 2s pragas,  pulve-  

rizadores mecânicos e / o ~  manuais, f ,  zindo-se qua t ro  aplicações 

anua i s ,  de t r g s  em t r ê s  meses, ~e preferência logo ap6s a co- 
l h e i t a  e limpeza d a s  partes aéseas do coqueiro ou quando hou- 
ver i n c i d s n c i a  s i g n i f i c a t i v a  da praga .  

7.  Ç o n s o r ç i a ç ã o  

Com o objc t ivo  dts melhor aproveitamento d o s  çolos,mais 

especificamente nos cinco primeiros anoç,pode-se i n d i c a r  a i g u -  

mas espécies de vegetais  que uma vez utilizados em consorcia- 

ção darão ao cuktlvo do coco urra r e c e i ~ a  adicional  bastante 

satisfatória, Em toda a faixa de exploração do coco desenvol-  

vem-se isoladamente ou consorciadas lavouras como a da rnandia- 



. . .I r-:: L f c -  :de. :'=:ri  TIO^ ~ = O O Y ~ C ~ C . * : : ,  -*;;r G G ~ Y C ,  ! E , : : ,  r 

icst.:.vc;vi~..or.to da cu;tu~a ;irir.ci=al :?aja v i s z o  cce a G G ~  im- 
p7anrùsá0 resuler na l i r p e z a  das i n i x a s  intermediárias da c u l -  
:IJX+: ,c!vit~rrj3 ã : : C I ~ S G F ~ & K = ~ %  Se c r v ~ s  dar,lr,has c05 o coqueiro. - - C i .  

<c;r:;e~. :~*!-l- . e  r ~ u e  r h c ~ r o s  4s c ~ 1 - x - a  e resíduos de a d ~ -  
w 

I,dr;dc ?~CVC::~CT. :CS ia ci=i.sorcia~ãc., '>cnerici~rão a cultura do 
C .r 
-(- b- 1:e 17s . 

. - %ec~zer : i ,~ - so  s =cr.sc,e~=i.a~ac+ ycrr. e 5cv.ir , ict ; l .~urí .  somen- 
tc a > z r t f r  +:c ;: ,J:.c. 

8 ,  Colheita  
C 

A cclhc.',ta So c ~ c o  dõl 3aia E t E e t u ~ d a  trimcstraizente 
4 

de f o r ~ a  nanua1,devendc o coltiedor na ocasião, prorcdcr r. l l m -  
pexa de pzrte aérea da -planta. 

9 coqueiro sendo conduzido tecnicamente, iriciarã a 

procluçar, no 59 ano de vida, com urna colheita correspondente a 

a/fruto~/~é/ano. A part ir  de então evolui até a t i n g i r  a esta-  

b i l i d a d e  no SQ ano, quando apresentará uma produção de 70ifru- 
S/ e/ano. to p- 

9 .  Comercial i zaçáo 
A produsác estadual de coco é atualmente $omercializa- 

da, ria sua totalidade na forma ''in natura", em v i r t u d e  de ain- 

da não se encontrarem instaladas fabricas de aproveitamento 
industr ia l  dessa oleaginosa, A chegada do produto ao mercado 
interno é efetuado pelos intermediários, que a l i  vendem sua 

mercadoria aos feirantes . 



GCI:'F'iCZ ENTES TECH J ccs POR IIECTARE 

Des tocarnentn d/H 30 - - - - 
Queima d a s  coivasas d/H P - - - - - 
Apronto f i n a l  d / H  5 - - - - - 

2 .  PREPARO 80 SOLO 

Mudas selecionadas mud 103 - - - - - 
rorrnic idas  k r  3 1 1 1 1 1 

Xnset i c idas  ky; 1 1 Z 2 3 3 

Cosret ivc t 2 - - - - - 
Adubo 0rg$nico ( eçter- 

c0 > t 2 2 2 2 2 2 

Adubo ~uirnico k~ 60 110 165 S Y O  2 7 5  3 3 0  
4. PMNTIO 

Enchimento da cova d / H 4 - - - - - 
Plantio e replantio 

kplicaqáo ca lcãr io 

5 ,  TRATOS CULTURAIS 

Capinas 
Coroament u 

Apf ieação def ens ivos 

Incúrpora~ão d o s  P ~ S -  

tos de  cultura entre 

as l i n h a s  
Aplicagáo Adubos 

6. COLHEITA 

caco 



Sistema no2 

Destina-se a produruses que não disp6em de recursos 

s u f i c i e n t e s  para montar uma infraestrutura necessária para  u- 
tilf zação de a l t a  tecnologia  e têm d i f i c u l d a d e s  para a obten- 
são de crédi to bancario. Dispoem de equipamentos de traqão a- 

nlmal,fazem adubação orgânica na fase de implantação da c u l t u -  
ra e m i n e r a l  a p a r t i r  do qii into ano, Utilizam mão de o b ~ a  fa- 

miliar e assalariada e cornerclalizam a produqão através de a- 
gentes kntcrrnedi&ios, 

0 rend imento  p r e v i s t o  para este Sistema e o seguinte: 

ANO 50 6 9  7 9  89 99 309 119 12. 

OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 

I ,  Escolha da Area - Escolher solos silico-argiloso, de 

topografia plana ou suavemente ondulada , evitando-se terrenos 

p a s ç ~ v e i ç  de encharcamento. 

2. P r e p a r o  d a  Area - Compreende as operações de derruba, 

aceíro,  encoivaramentú, queima, destacamento e limpeza do t e r -  

reno, operações que serão realizadas manualmente. 
3. Prepara do S o l o  - será realizado com c u l t i v a d o r  à tra- 

qdo animal, consistindo no revolvimento superficial do solo. 

4. P l a n t i o  - ser; feito diretamente em covas, com aduba- 

ção orgânica, ut í lizando mudas adquiridas , preferencialmente , 
em campos de multiplicaqãe de sementes, do governo, 



5. T r a t o s  Culturais - ~ o n s i s t i r á  de capinas com cultiva- 
dor 2 ti-ação animal e coroamento ; enxada. será efetuada a a- 
dubação orgsnica até o quarto ano da cultura, e a partir do 

quinto ato, completar com adubação mineral. 
6, Controle F i t o s s a n i t a r l o  - ~everá ser efetuado o con- 

trole das principais pragas da cultura, por meio de polvilha- 
.mato e pulverizações manuais. 

7. consorciação - Realizar a consorciação com feijão até 
o quarto ano da cultura, pergodo em que esta ainda 'não estará 
produzindo. 

8. C o l h e i t a  - Operação manual que devera' ser  realizada a 

intervalos de três meses uma da outra. 
9. C o m e r e i a l ~ z a ç ~ o  - A produção será comercializada "in 

ra9uratr, atravgs de intermedigrios . 
RECOHENPAÇÕES TECN LCAS 

1. Escolha da Ar ea - A área para impiantaqão da cultura 
deve ser plana ou ligeiramente inclinada, cõm o lençol freáti- 
co,  entre 3 a 12 rn de profundidade. Deve-se evitar terrenos 

encharcados. Utilizar solos de boa f e r t i l i d a d e ,  recém desbra- 
vados ou já trabalhados, apresentando textura silico-argilosa, 

admitindo-se entretanto os arenosos, ir 

2. P r e p a r o  da Ar ea - ser; f e i t o  manualmente, de preferên- 
cia no período, de setembro a janeiro, aproveitando-se a época 
sêca do ano. Depois da derrubada, recomenda-se o encoivaramen- 
to c queima do materia1,observando-se a construção de aceiros, 
posteriormente faz-se o destacamento e limpeza do terreno. 

3. preparo  do 5010 - ~ o n o t a r h  do ~ e v o l v i m t o  do solo, u- 
tilizando-se o cult ivador ã tração animal, em sent idos  cruza- 
dos, a uma profundidade de 10 centimetros, A época prevista, 

para esta operação é no mfnimo de 30 dias antes  do plantio. 
4. Plantio - será feito manualmente, Inicia-se com a mar- 

cação das covas, realizadas com o auxílio de piquetes, tamanho 
de 1,50 m . 0  espaçamento utílizado é de 10 X 10 m. As covas de- 

verão ter a forma cúbica, com dimensões não inferiores a 80x80 



X80 cm.No enchimento,  utilizar materia orgãnica em mistura com 

terra, na quantidade de 20 kg/csva. Recomenda-se a utilização 

de mudas selecionadas, que deverão ser adquiridas, p r e f e r e n c i -  

almente,ern campos de multiplicação de governo, 6 p l a n t i o  pode- 

rá ser f e i t o  desde o i n z c i o  das chuvas, até o mês de maio. 

5. Tratos Culturais 
5,1. Capinas - serão realizadaç com Q cultivador de 

traqão a n i m a l  observando-se o sentido cruzado, duas vezes por 

ano ,  in terca ladas  por coroamento 2 enxada, A s  capinas deverão 

ser sugerficiaks,a fim de e v i t a r  danos no sistema r a d i c u l a r  do 
coquei~o . 

5 . 2 .  Coroamento - o coroamento devera ser f e i to  com a 

enxada manual obedecendo-se a um ra io  de L m no primeiro ano, 
evolu indo até 2 m, do G? en d l a n t e .  Recomenda-se realizar esta 

operação superf ícialmente , deixando as ervas na área do coroa- 
rnento, de preferência, reviradas,  

5.3. Adubação de Manutensão - a adubaçãd será u n i c a -  
mente orgânica a te  o 40 ano e completada com fertilizacão quí- 

mica do 59 ano em d i a n t e .  A  parti^ do 29 ano,  a adubaçso orgã- 
n i c a  serã f e i t a  em valetas de 10 cm de profundidade par  20 crn 

de l a rgu ra ,  dispostas ao sedor da p l a n t a  no ra io  de 1 rn no 29 

ano, evolu indo  a t e  2 m do 69  e m  d ian t e .  

A fertilização q u h i c ã  será f e i t a  utf 1 i sando-se  

2,s kg de mistura NPK pos planta/ano d e  conformidade com a a-  
nalise de so lo ,devendo  ser real izada a lanço, obçervando~se os 

mesmos limites recomendadas para a adubação organica. 

A adubação orgânica ser; realizada no i n i c i o  d a s  

estações d a s  chuvas ,e  a q u h i c a  na metade dessa mesma estasão. 



6 .  Tratos F i t o s s a n i t a r i o s  - Lagartas e brocas constituem 
: i,r.ir,r,ipais pragas do coqueiro no Rio Grande do Norte, as 

rpi=i 1 : ; ~ ~ d e i n  ser controladas por meio de polvilhamento e pulve- - 
r=iz- ,c; .~f i  ccm i n s e t i c i d a s  de contato c ingestão. Os in se t i c idas  
I 1 ~ ~ r s l o c  aplicados em pulverizaç6es são os mais recomendados 
1crraf!uanto, aproveitam a maquinária e praticas ut i l i zadas  em 

U I I ~ ~ B S  culturas, As pulveriza~ões , deverão ser realizadas u t i -  
liztindo-se aparelhos manuals de 3 a 5 vezes por ano, segundo a 
i:i.~ior ou menor i n c i d ê n c i a  de pragas. A concentração dos produ- 
tori deverá atender ãs recomendações especificas de cada fabri- 
cnrite . 

7. C o l h e i t a  - A co lhe i ta  será fe i ta  manualmente , Li. vezes 

porn ano,sendo em cada oportunidade, realizada a limpeza da co- 

pa da planta ,  

8, Comercialiração - C produto será vendido "in natura" a 

intermediários , entretanto, recomenda-se reunir os produtores 
em Cooperativas especializadas, a fim de colocar o produto d i -  

retanente nos  mercados e/ou indústrias . 



r.  PREPARO DA ARCA 
Bmea d/fi 1 s  - - - - - 
Ace i- d/il f - - - - - 
bcoivaramcnto e 

L impau  do terreno dfH 4 - - - - - 
1. PREPARO M SOLC 

Rsvolv inento d l l l  3 - - - - - 
Aguisiqão Jt mudas 
s + l e e i o ~ d a s  mid. 105 - - - - - 
Aquialção de rmsn- 
ter da feijão kg 15 15 15 1 5  - - 
~ q u i s i ç b  de fomf - 

c cida isca kg 2 1 1 1 1 1 
Aquisi$a inseticida I 2 2 2 3 3 3 
aqulsiçãe de adubo 

wgCn ico t 2 2 2 ? 2 2 
Aquimiqão de adubi 
químico 

um PLANTTO 

Semedura a d u h ~ ã o  d/H 3 - 
Raplantio dEH 1 - 

S. COHSõRCIO feijão1 * 
Plant So d/H 2 2 
Limpas ( 2 1  d/H 20 ?o 
Colheita d /H 4 4 

6. TRATOS CULTURAIS 

Limpa ii traç50 anl-  
-1 IZfa l  dfli 5 5 
Comnenzo C Z/am 3 d/H 2 2 
AplicaqBo defensivos dlfl l / f  112 
~plicaçio ferri l iz .  - ~rgdn ico  d/h - 2 - ~uimico d / H  - - 

7.  ÇQLIIEJTA 
Colheita a L i m p u  d/h - - - - 1 ? 

* - Na6 opmçots efetuadas c o m  o cmidmio se& utilizada &O-da- 

-obra ramil im. 
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